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Esboço n° 012 – NÃO COBIÇARÁS 
 

INTRODUÇÃO 

 
Estudaremos hoje o último mandamento do decálogo: não cobiçarás. 

Os irmãos verão, no decorrer do esboço, a importância desse mandamento no contexto espiritual do decálogo. 

Deus sonda não somente nossos atos mas também sabe de nossas intenções e por isso nos ensina e nos orienta através de 
sua palavra para que tais intenções não se convertam em atos que o desagradam. 

Que Deus seja sempre louvado através de nossas vidas. 

A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 

 

VERSÍCULO CHAVE 

 
"De ninguém a prata, nem o ouro, nem a veste”. 

 

Atos dos Apóstolos 20:33 

 

CONTEÚDO 

 
Como comentado anteriormente, do 6º ao 10º mandamento iniciam-se uma série de proibições no intuito de garantir 
proteção às pessoas. 

- 6º mandamento: Proteção à Vida (não matarás) 

- 7º mandamento: Proteção à Família (não adulterarás) 

- 8º mandamento: Proteção à Propriedade (não furtarás) 

- 9º mandamento: Proteção à Honra (não darás falso testemunho) 

- 10º mandamento: Proteção de Ambições Erradas (não cobiçarás) 

Êxodo 20:17 diz: “Não cobiçarás a casa do teu próximo; não cobiçarás a mulher do teu próximo, nem o seu servo, nem a sua 

serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma do teu próximo.” 

Isso inclui posições sociais, cargos, etc. 

O propósito divino através desse mandamento é estabelecer limites à vontade humana para que haja respeito mútuo entre 
as pessoas. 

Não é pecado desejar ou almejar algo. O pecado é cobiçar algo que pertence a outra pessoa. 

O que significa cobiçar? 

Cobiçar: é o pecado de desejar ardentemente possuir ou conseguir algo que pertence ao próximo. 

Em Colossenses 3:5 (NTLH) vemos que a cobiça é um tipo de idolatria. Vejamos: 

“Portanto, matem os desejos deste mundo que agem em vocês, isto é, a imoralidade sexual, a indecência, as paixões más, os 

maus desejos e a cobiça, porque a cobiça é um tipo de idolatria.” 
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O 10º mandamento se difere dos demais mandamentos da 2ª tábua. Do 6º ao 9º mandamento constam proibições de atos 
específicos porém o 10º mandamento traz consigo a proibição das motivações que levam a cometer os pecados proibidos 
pelos outros mandamentos. Trata do pecado que não se vê (cobiça), do pecado de pensamento. 

Diz respeito primariamente à motivação e não à ação concreta. Toda ação, boa ou ruim, começa no pensamento. 

O 10º mandamento, dessa forma, mostra o lado espiritual do decálogo (somente Deus pode saber o que pensamos). 

Trata-se de um recurso que Deus proveu para que se obedeça aos mandamentos anteriores. O 10º mandamento golpeia a 
raiz do pecado, o coração pecaminoso e o desejo perverso. 

Na graça somos guiados pelo Espírito Santo que controla os nossos desejos. 

Esse mandamento abrange as fontes de tentação constantes de 1 João 2:16: 

- Concupiscência da carne:  
- Concupiscência dos olhos 
- Soberba da vida 

O descumprimento do 10º mandamento: 

1. Concupiscência da carne: concupiscência é o forte e continuado desejo de fazer ou de ter o que Deus não quer que 
façamos ou tenhamos. A concupiscência da carne está relacionada à impureza do coração. Age sobre os instintos 
do homem. 

2. Descontentamento com nosso estado. 
3. Concupiscência dos olhos: afeta a alma, a sede da personalidade do homem. Faz o homem espiritualmente cego e 

leva-o a desejar aquilo que não lhe pertence. 
4. Inveja: sentimento de pesar pelo bem e pela felicidade de outra pessoa, junto com o desejo de ter isso para si. 

Reflete um coração doente. 
5. Apego às coisas terrenas: somente cobiçamos quando estamos presos às coisas terrenas. Nos faz deixar de lado as 

coisas de Deus. 

Para cumprirmos o 10º mandamento devemos: 

a) Viver em Espírito (Gálatas 5:16) 
b) Contentar-nos com nossa condição 
c) Manter o coração puro 
d) Nos desapegar das coisas terrenas 

 

REFERÊNCIAS PARA ESTUDO 

 
� Bíblia Sagrada como referência mais importante 
� Revista Lições Bíblicas CPAD – 1º trimestre de 2015 – Os dez mandamentos - Esequias Soares 
� Revista Lições Bíblicas CPAD – 1º trimestre de 2014 – Uma jornada de fé - Antônio Gilberto 
� Os dez mandamentos – valores divinos para uma sociedade em constante mudança – Esequias Soares - CPAD 
� Comentário Bíblico Beacon – Antigo Testamento – Volume 01 - CPAD 
� Manual bíblico: Entendendo a bíblia – Um guia sobre QUEM, QUANDO, ONDE, COMO e o PORQUÊ de cada livro da 

bíblia – CPAD 
� O Novo Comentário Bíblico – Antigo Testamento com recursos adicionais – A palavra de Deus ao alcance de todos – 

Earl D. Radmacher, Ronald B. Allen, H. Wayne House – Editora Central Gospel 
� Tempos do Antigo Testamento – Um contexto social, político e Cultural – R.K. Harrison – CPAD 
� Guia prático da bíblia – Mike Beaumont – SBB 
� O Plano Divino Através dos Séculos – As dispensações que Deus estabeleceu para Israel, à Igreja e para o mundo - 

N. Lawrence Olson - CPAD 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Como é maravilhoso servir ao nosso Deus, o único que sonda os corações, os pensamentos, as motivações, as intenções, o 
profundo, oculto e escondido de cada um de nós. 

Muitas vezes tem-se a falsa impressão de que somente um ato cometido pode caracterizar-se como pecado porém sabemos 
que não é dessa forma. 

Glorifiquemos a Deus pois, através da meditação nas sagradas escrituras, podemos analisar nossa vida e comportamento 
diante dele visando nos santificarmos a cada dia sempre no intuito de agradá-lo por amor. 

De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


